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PRECIOS DE SUSCRIG10N-

Madrid. . . 4 rs. al mes. 
Provincias. 20 trimestre. 
Extranjero. 40 11
Ultramar. . G0 ■'

Comunicados y anuncios á 
precios convencionales.

NUMERO SUELTO, 5  CENTS D I A R I O  P O L Í T I C O  D E  L A  T A R D E .

PUNTOS D E SUSCRICÍON.

Madrid: Administración, 
Barco, 28, segundo.—Pro­
vincias, en las principales 
librerías, ó directamente 
desde cualquier punto, por 
medio de carta al Admi­
nistrador.
NÚMERO SUELTO, 5  CENTS

ECOS DE MADRID,

¿Qué o cu rro  p o r  M adrid?
N ada y  m ucho.
L a p arad o ja  s e  explica d e l s ig u ie n te  

m odo.
No p a sa  n a d a  p a ra  los m in is te ria le s , 

p o r m a s  q u e  p a sa  lo del t r e n  a sa ltad o  po r 
los ban d o lero s , cou io  tn¿ los m e jo res  d ia s  
de la federal; n o  p asa  nada , p o r m ás qde 
h a y a  pasado  e l II  da  F e b re ro  s in  q u e  se 
p re se n te n  los p re su p u esto s ; no  p a s a  nada , 
p o r m á s  q u e  [tasa com o  p re s id e n te  del 
C o n g reso  e l s e ñ o r  conde de  T 'oreno; n o  
p a sa  n a d a , por m á s  q u e  ha  p asad o  lo del 
N o roeste ; no p a sa  nada, p o r m ás q u é  p a ­
sa n  ó p a s a rá n  lo s  e m p ré s tito s  de  Cuba y 
F ilip in a s ... y  p a s a  m u ch o  p a ra  el país p a ­
n a n o  y  m á r t i r ,  q u e  su fre  y  se  qu e ja  in ú til­
m en te , p o rq u e  a fuerza de  paso s, p a rece  
pasadizo ó c iru e la  pasa .

Ju lio  N om bela ha  e sc rito  m ucho  so b re  
los colinos, p e ro  se  lia dejado  e u  e l tin te ro  
e l p rin c ip a l: e l co lm o  de  m a l G obierno , 
q u e  b ien  p uede  re p re s e n ta rs e  p o r  la soc ie ­
d ad  com anditaria^  A. C án o v as-R o m ero  y 
co m p añ ía .

¡Qué G obiernos! ¿P ues n o  sa lim o s a h o ­
r a  c o a  q u e  ios l ib e ra le s -c o n se rv a d o re s  
son(«u ipoinoííf^? .

A sí lo h a  dado á  e n te n d e r  e l  S r . E ld u a - 
y e n , m á s  lib era l q u e  M eudizábal y  m ás 
c o n se rv a d o r q u e  G onzález B ravo , cuando  
dejó de sa lu d a r  á la  jo v e n  d em o crac ia . '

P a ra  p ro g re s a r ,  la  c o n se rv a d u ría -lib e ­
ra lesca  s a  p in ta  so la ; p a ra  c o n se rv a r , dá  
c in c o  y  r a y a  a l m ás-p in tad o .

L a  a leac ión  lib e ra l-c o n se rv a d o ra , se  ha  
e m p eñ ad o , y  lo  co n sig u e , en  h a c e r  lo  q u é 1 
J u a n  P a lo m o , q u e  se  lo g u isa b a  ¡y se  lo 
com ia.

P e ro  no: e s to s  s e ñ o re s  se  lo co m en  sin  
n eces id ad  d e  g u isa r lo f lo . a h ú m a n  y  paz 
c h ris ti .

Y  á  todo  e s to  s in  m anifiesto  d em o crá ti­
co , y  L a  U n io n  a s e g u ra n d o  q u e  no  lo fir­
m ará  la izqu ie rda  n i'la  d e re c h a , y  s í  so lo  el 
c e n tro ,

¿Qué cen tro?
H em os u n id o  los tre s  pun to s; M artas, 

E c h e g a ra y  y  C arv a ja l, y  n ad a ; por m á s  que 
h em o s le v a n ta d o  iá p e rp e n d ic u la r  e.ón a r ­
reg lo  á  to d as la s  p re sc rip c io n es  g e o m é tri­
cas , no  re su lta  e l cen tro  de  la' c irc u n fe ­
re n c ia  pedida.

Si s e rá n  m e n tira  !ás m atem ática? .

FOLLETÍN BE « E L ' ECO BE M I M>‘

IL  R E  DI L A H O R E
Ó P E R A  EN CINCO ACTOS.' QUE SE  H.V H E R E PR E SE N T A R  EX
f. l  t e a t r o  R e a l  d e  M a d r i d  e l  d í a  1 4  d e  F e b j i e r o ,

d e  1S30: . , .
L etra  d e  L u is G allet y  m úsica  d e  G iu lio  

N a sse n e i .

(Continuación.)
Scindia (á Nair, con perfidia).

¡Si t.u lábio no mentía, si propicio te es el 
cielo, póstrate y eleva hasta Dios tu  dulce 
canto!

N air  (eon terror).
Mi plegaria... ¡y con qué.objeto?

Scindia.
¡P ó s tra te !

Nair.
■ ¿Qué quieres hacer, qué pretendes?

Scindia.
¡Conocer y matar á tu  amante?
Obedece. ¡Arrodíllate y ruega!

N air.
Antes que hacerle traición prefiero claves en 

mi pecho tu  cobarde acero.
Coro.

Debes obedecer... ¡Póstrate y ruega, si no, 
quieres morir!

T ra tándóS é do lo s  d e m ó c ra tá s /¿q u ié n  lo 
d u d a!

E u  cq.inl>io, con  m a te m á tic a s  y  s in  e llas, 
s o n  u n a  v e rd a d  p alpab le  y  d e tes tab le  los 
lib e ra les  c o n se rv a d o re s . '

¡eh cra n o *  D o m in e .

FISONOMIA DE LAS CAMARAS.

El in te rés  de la sésion celebrada por e l  
Senado a y e r ta rd e , estuvo  en la discusión 
del proyecto de ley de incom patibilidades 
y  casos de reelección, que* fué combatido 
con g ra n  copia de razones por el senado t 
constitucional Sr. Pelayo C uesta y  des- 

,pues p o r el Sr. Gallostra.
Un inciden te reg lam entario , sobre si d e ­

bían ó no s e r  adm itidas unas enm iendas á 
este proyecto, hizo que se suspendiera él 
debate y  se lev an ta ra  la sesión  an te s  de 
la h o ra  re g la m e n ta ria ..

* *
C on-curiosidad y a fa n  se esperaba la s e ­

sión del C ongreso.
Los nom bres de los oradores que se de-, 

cia to m arían  p arte  en  el debata pendien te , 
hacia  esp e ra r  im portan tes declaraciones,; 
puesto q ü e lo s  S res .: E lduáyén y  Cánovas 
iban á  co n testa r al elocuente é  in tenciona­
do discurso, del S r. Albacete.

Em pezó, pues, la sesión; y  au n q u e  al 
pronto se creyó enojoso e l debate á que 

Mió lu g a r una p regun ta  del Sr. D. V enan- 
; ció González, como esta  tenia tanto  in terés 
y  trascendencia , y  com o versaba sobre uu 
hecho escandaloso que ten ia  v ivam ente 
im presionada la opinión pública, bien 
pronto él auditorio  se fijó en  cuanto .el o ra ­
d o r coutítucionaL decia.

P ruebas claras é  inequívocas adujo 
nuestro  querido am igo y  correlig ionario  
para  dem ostrar el abandono en  que se ha­
llan las provincias de Toledo, y  Ciudad- 
Real, por las que se pasean im punem ente 

; cuadrillas de bandoleros, secundados por 
un  em pleado público, pues tal es u n  peón 
caminqro, cuya casa les s irv e  de guarida .

En vano  el Sr. Romeyo Robledo (com­
pletam ente restablecido) quiso con  su s  a r ­
gucias q u ita r im portancia al asunto : las 
pruebas aducidas e ran  tan c laras , tan  p re ­
cisas, tan  oficiales, que le fué ‘imposible 
h ácér o tra  cosa de  afirm ar y  n eg ar la  ex is­
tencia de las p a rtid as  y  en cerra rse  en  un 
círculo del que no pudo salir.

(En el momeuto en, que Nair, atemorizada, 
hinca las rodillas eo tiorra, Alim, seguido de 
Kaled , aparece sobre las gradas del altar. 
Aquellos penetran en el templo por la puerta 
secre ta del ara).

A lira (con magestuosa autoridad).
No. ¡Nair me pertenece! ¡¡sea libre!

Todos.
¡El rey! ¡Era el rév!...

N air  (aparte, con conmovido acento).
¡Era el rey!...

(Con paso reposado y con la sonrisa en los 
iábios, se dirige hácia N air. Todos se apartan 
respetuosamente para facilitarle camino, y sólo 
Scindia hace uu gesto irreverente, pero se re­
prime en el acto.)

Alim  (con pasión á Nair).
Ven; no tendrás en mí un tirano... yo res­

petaré tu  virgen corazón, y en nombre del dios 
Amor perdona mi pasado desvario,

N air  (al rey).
Vuestro acento resuena en mi pecho como 

una armonía celestial. Alirn, el rey no debe 
im petrar el .amoroso suspiro de la oscura Nair.

Kaled,
La cándida! or presenta su corola al sol de 

amor, ■ ii''

L a s  d ec la rac io n es  do am b o s o ra d o re s ' 
o b lig a rán  a i ilu s trad o  g e n e ra l D aban á  p e ­
d ir  u n a  n o ta  de  los je fe s  de  la  G u a rd ia  ci­
v il sep a ra d o s  p o r  m o ro so s e n  e l  c u m p li­
m ien to  de  su s  deb eres , d an d o  esto  l ia  a l 
in c id en te  c o n  que, com enzó  la  sesió n .

L a  se g u n d a  p a r te  de  e lla .fu é  u n  so p o rí­
fero d isc u rso  del s e ñ o r  m iu is tro  de  U ltra ­
m a r , q u ien , p re ten d ien d o  y eba tir los a rg u ­
m en to s de  cu an to s  o ra d o re s  h a n  te rc iad o  
e n  la  in te rp e lac ió n  del S r. P o rtu o n d o , so ­
lam en te  lo g ró  e n re d a r  m ás y  m á s  e lü g u n - 
to  y  d e m o s tra r  la  a n tip a tía  que é l y  s u  je fe  
t ie n e n .á .la s  r e to r n a s ,  v  la h o stilid ad  con  
q u e  m ira n  los a m u ta s  de Cuba.

A p e sa r  de  to d o , las  re fo rm a s  se, h a r á n .  
C uando  lleg an  las co sa s  a l  extrejoao q u a  
h a n  lle g a d o , n o  tie n e n  los G ob iernos más, 
q u e  dos cam ino?: el. q u e  m a rc a  la  op in ión  
ó s,q co n tra rio ; e l p rim e ro  les  llev a  fatal­
m e n te  á  lo que no  q u ie re n , e l o tro  les  co n ­
duce  á  la  im popu laridad .

V erem o s .por lo q u e  op ta .

¿PA R A  QUÉ SIRVEN?-

'010  U >
Al co m en zar las  ta re a s  p e rio d ís ticas , 

c reem o s  u n o  d e ' n u e s tro s  p r im e ro s  debe­
r e s  e m p re n d e r  u n a  c a m p a ñ a  s in  treg u a , 
n i d e scan so  e n  p ró  d é l a  sa lu b rid ad  p ú ­
blica, y, e u  c o n tra  de  todo  aquello  q u e  m á s  
d ire c ta  ó in d ire c ta m e n te ;puede p e rju d i­
c a r la . r.li

T ien e  e l G obierno u n a  d irecc ió n  d e  s a ­
n idad: l a  p ro v in c ia  u n  consejo,-y h a s ta  ¡el 
m u n ic ip io  u n a  com isió n  e n c a rg a d a  de  e s ­
te  im p o rta n te  se rv ic io  y , s in  e m b arg o , es 
p rec iso  u n a  ep id em ia , u n  su ceso  tra scéh - 
de n ta l  ó lih  ne iig ro  In m in e n te , pa r a  q u e 
la d irecc ión  de  san idad , el consejo  p ro ­
v in c ia l  y  la com isió n  ‘m u n ic ip a l s a lg a n  de  
s u  ab audouo  y  to m en  a lg u n a  m edida  en  
beneficio de  la sa lud  pública.

Desde hace  a ñ o  y  m edio , e n  q u é  a lg u n o s  
caso s de tifu s  ic te ró id es  p u sie ro n  ¡en a la r ­
m a  a l vec in d ario  de  M adrid  y o b lig a ro n  á 
las  m encionadas co rp o ra c io n es  á  a d o p ta r  
m ed idas que a ta ja se n  el m al, n a d a  h á n  lo­
g ra d o  las q u é ja se la s  d en u n c ia s , las  exci­
taciones: de  la p re n sa , p a ra  q u e  el G abine­
te ; e l g o b e rn a d o r  y  e l-a lca ld e , fijen  su  
a te n c ió n  e n  e s té  a su n to ; re su lta n d o  de  
ta n ta  ap a tía , e l que lo s  a g io tis ta s  v  los co­
m e rc ia n te s  de m ala  fé, a te n to s  so lo  á-Sú

Scindia (aparte).
¡E l fatal'amante es al fin'el rey! ¡Oh dolor! 

y Nair le corresponde.
Timur.

La sola palabra del rey bastó para desar­
marnos.

Sacerdotes y pite-Wo.
¡Todo humano poder cede al del rey!

N air (aparte).
¡De la téirible sentencia no aguardaba m er­

ced!
Kaled (á Nair).

¡De tu  formentp se ha compadecido el cielo! 
A hin  (á Scindia, mostrándole los sacerdotes).

Si la inocencia no encuentra aquí merced, 
la mano de rey puede hacer retirar el sacrifica-  
dor acero.

Timur.
¡La sóntencia suprema la ha decretado ol 

rey!
' Scindia (aparte).

¡Oh cruel impotencia!’ ¡S¡1 amanto era el
rey!

Timur.
¡Rey, culpable has sido!..', con profano amor 

manchaste el sacro altar y la falta quiera Dios 
que la  expíes.

A Un.
¡Habla! ¿Q'ué debo hacer?

afan  de lucro , e x p en d an  su s  m e rc a n c ía s  
e n  u u  estad o  á  v ecés  ta l  d e  a d u lte ra c ió n , 
q u e  h a n  cansado , e n  o casio n es, m a le s  fá­
ciles de re m e d ia r  s i las  co rp o rac io n es  sa ­
n ita r ia s  del re in o , la  p ro v in c ia  y  e l m u n i­
cipio v e la sen , com o e ra  sn  d eb e r, p o r  lo s  
in te re se s  púb licos.

Y  q u é  cu an to  dejám ós ex p u es to  e s , des­
g ra c ia d a m en te , c ie rto , se  p u e d e  ¡com pro­
b a r  con sólo té n d e r  la  v is ta  p o r  la s  p la­
zuelas, tien d as  y  a lm a c e n es  de  g é n e ro s  d e  
p r  i m e ra  n ecestd a  d .

L as c a rn e s , los p escados, la s  le g u m b re s , 
em butidos, e tc ., e tc ., no  s ie m p re  se  hallan , 
en  perfec to  e s ta d o  d e  co n se rv ac ió n ; y  s i  
de  esto s  g é n e ro s  p a sa m o s  á  e x a m in a r  q j 
es tad o  é m q u e  se  h a lla n  y  e x p en d en , p o r  
re g la  g e n e ra l, los ace ite s , lo s  v in o s , la s  
le c h e s , lo s -c h o c o la te s , c a te s  y  d e m á s , 
te n d re m o s  q u e  c o n fe sa r  q u e , m a la  com o  
e s  la  sa lud  -publica, a ú n  e s  b u en a , b u e -  
n fs im a , p a ra  lo q u e  deb ia , d ad as  las co n ­
d ic io n es  dé  la  a lim en tac ió n  d e  la s  c la se s  
pobres y  e l m a l es tad o  d e  lo s  a r t íc u lo s  
q u e  com pran-, c o n d a l d g  h a lla r  a lg u n a  v e n ­
ta ja , a u n q u e  sea  peq u eñ a , e n  e l p rec io ..

¿Puede re m e d ia rse  e l daño? ¿P u ed en  
c o r ta rs e  ta les  abusos?  ¿Puede p o n e rse  
co to  á  la  a v a r ic ia  d e  los; abastecedores?  
Q uién  lo duda. P u eb lo s , no  u n o  s in o  m a ­
cho*, liem os v is itad o  d an d o , n o  so lo  lo s  
M unicip ios im p id en  e l íra u d e  e n  e l g én e ­
ro , s in o  e l ro b o .en  e l peso ó m edida. ¿P o r­
q u é  no  im ita  e l A yun tam ien to , de  táacjricl 
á lo s  de  P am p lo n a , S an  S eb as tian , B ilbao  
y  o tra s  poblaciones? ¿Es q u e  no  m erece ­
m os los h a b ita n te s  dé  la có rte  q u e  e l  M u­
nic ip io . p o r  se r  e l p rim ero  de E sp a ñ a , d e s ­
c ienda  á ta le s  cosas?

P re g u n ta s  son  é s ta s  q u e  liá  m u ch o  
tiem po  tie n e  co n testad as-la  o p in ió n  p úb li­
c a , /  n ad a  fav o rab lem en te , p o r  c ie rto , p a ­
r a  el A y u n tam ien to  dp .M adrid . .

Q ue el rem edio  e s  fácil; q u e  Ja sa lu b ri­
dad  p ú b lica  re q u ie re  c o n s ta n te  a te n c ió n  
p o r p a r te  del G obierno  y  e l  M unicip io; q u e  
b a s ta  q u e re r  para , e v ita r  fra u d e s  p e r ju d i-  
e ia lís im os a l  vec in d ario , y  q u e  las a d u lte ­
rac io n es y  faltas d e  h ig ie n e  e x is te n , n o s  
p ro p o n em o s d e m o s tra r  p a lp ab lem en te  e n  
a rtíc u lo s  su cesiv o s.

T enem os la p e rsu a s ió n  d e  q u e  n u e s tr a  
v o z  se  p e rd e rá  e n  el v acío : q u e  n i e l Go­
b ie rn o , :u e l g o b e rn ad o r de  la  p ro v in c ia ; 
n i  el a lca lde  h a rá n  caso  do n u e s tra s  q u e -

Timur.
¡Hordas de infieles se acercan y lUgan da 

remotas playas para derribar nuestros ídolos! 
Si no sales para combatirlos, oponiéndote á la  
árdua empresa, tas súbditos verás arrollados 
hasta aquí! lieuno tus soldados, y  al frente de 
ellos desnuda el invicto acero, y al ejército in—. 
vasor dispérsalo cual al polvo el viento.

A lim.
No he aguardado ta  consejo; la salvación de 

la pátria será mi gloria, y mañana, acompaña­
do de millares de guerreros, haré trenjolar en 
las llanuras mi estandarte. (A Nair): ¿Me si­
gues tú , Nair?

N air.
¡Eres mi rey!

Alirn (á Timur).
Ahora, bendíceme, oh padre mío, y  qne 

Dios me proteja.
(Dobla una rodilla ante Tim ur, y ésto es­

tiende la mano sobre su frente y le da la ben­
dición .)

Scindia (aparte, con ó lió).
M uerte, y no gloria! Te he condenado. Nair 

será m ia...
Timur (alzando al rey).

¡El cielo tenga piedad de ti!

(Continuará)

Ayuntamiento de Madrid



E L  ECO D E  M ADRID.

j a s ,  p e ro  h a b re m o s  cum plido  n u e s tro  de­
b e r ; p u es  so m o s de  los q u e  c reen  q u e  laJ J/U'-O OUUIUiJ UV/ 1WO VJUV VI v\-u 'JUV »JUV c v u  v v llo v l V cn iv l 1.13 J  1UO

p re n s a  tie n e  m á s  m isio n es q u e  e l J ia c ^ r ,,  - d o ji^úg icos rqediQ s^que h a y  p a ra  q u e  d e -  
Tiníi'tir-a v  e n tre te n e rs e  en d im es v  d ire te s , ien  el noder.po lítica  y  e n tre te n e rs e  en  d im es y  d ire te s .

D I M E S  Y  D I R E T E S . /

■ E n  la  se s ió n  del C ongreso  del ¿lia 14 di­
r ig ió  n u e s tro  am ig o , S r. León y  C astillo , 
la  s ig u ie n te  p re g u n ta  a l S r. O rovio:

«(Puede un ministro, que lo ha sido de un 
Gobierno que ha realizado un acto que ha sido 
calificado de funesto por el actual presidente del 
Consejo de ministros, continuar desempeñando 
dignamente un puesto dentro del actual M inis- 
tgrioln
_ K o  sab em o s que, h a s ta  la  fech a , h a y a  
c o n te s ta d o  e l .S r . O royio, y  e s tam o s d is ­
p u e s to s  á  re p ro d u c ir  la  p re g u n ta  d ia ria ­
m e n te , m ie n tra s  e l de  H acienda g u a rd e  s i ­
len c io  y  se a  m in is tro , s i’b ien  c reem o s que 
s u  ex ce len c ia , a n te s  que d im itir , se a p re ­
s u r a r á  á  c o n te s ta r  com o ex ijen  de c o n su ­
n o  l a . . . y  la . . .  y  lo ... y  a ú n  lú .

L a  fra te rn id a d  de  los ó rg a n o s  del Go­
b ie rn o  e s  envid iab le .

E l a rtíc u lo  de  L a  P o lítica  ha  tra íd o  
co la .

L é a n se  s i n o , e l citado co lega , L a  Epoca  
y  E l  C ro n is ta .

Tíos h a  h ech o  sa b e r u n  periód ico  q u e  
leg ó  á  M adrid  de  ocu ltis  e l S r. R o m ero , 

•porque n ad ie  le m o lesta ra .
L o s  h ú sa re s  que p en sa ro n  sa l ir  á  su  e n ­

c u e n tro ,  d eben  to m a r ac ta  d e  lo a n te r io r .

H ab la  E l  Siglo  de  «las in tem p eran c ias  
d e  la  soberb ia;»  de  la política, «que, ba jan ­
do de e lev ad as  re g io n e s ,b u sc a  e n  su  re tiro  
á  lo s h o m b re s  ilu s tre s  p a ra  o fenderlos y 
re b a ja rlo s ;»  de «la som bra  acu sad o ra  que 
p ro y e c ta  e l g e n e ra l M artínez  C am pos so ­
b re  la  conc ienc ia  de  a lg u n o s,»  y  p o r ú lti­
mo, d ice  «que posee  d a to s  p rec iosos p a ra  
l a  h is to r ia ;  e n tre  v á r io s  de  im p o rtan c ia , 

tm  su e lto  im p reso  y  no  publicado e u  m o­
m e n to s  so lem n es , c u y a  redacc ión  no  ne­
g a r ía  el a u to r .»

L á s tim a  e s  q u e  n o  publique E l  Siglo  e se  
su e lto .

T o d o s  lós p erió d ico s c e n su ra n  a l señ o r 
con de de  T o ren o , p re s id e n te  del C ongre­
s o , p o r  la  co n d u cta  q u e  s ig u e  co n  los pe­
r io d is ta s , y  p o r la  d e ten c ió n  q u e  de  s u ó r -  
d e n  se  llevó  a y e r  á  cabo e n  la  tr ib u n a  de 

l a  p re n s a .
E l  D ia r io  E sp a ñ o l, y  suponem os que 

E l  T iem p o  (pues no  le rec ib im os) s e rá n  los 
fínicos qu e  defiendan  a l  obeso conde.

P e o r  p a ra  ellos; p e ro  no  deben  o lv id a r 
q u e  q u ie n  á  h ie r r o  m a ta  á  h ierro  m u ere .

E l  L ibera l:
«Al carro de los conservadores le falta una 

raeda:
La rueda del general Martínez Campos.«.
E l  T iem po:
«Esa raeda no falta.
El carro anda.u
A l c a rro  lo a r r a s tr a n .

D ice E l  A c ta  q u e  desde  la  re s tau rac ió n , 
d a s  a lto  d e l t re n  de  A ndalucía  en  la  m a­
d ru g a d a  d e l d o m in g o  es e l ú n ico  q u e  se 
h a  verificado .

M ala m e m o ria  tie n e  E l A c ta .
V e rd a d  es- q u e  m au d a  el S r. C á n o v a s  y  

a l  ó rg a n o  del S r . M aldonado tie n e  que 
p a re c e rle  todo bueno , bon ito  y  bara to .

e n tu s ia s m a n  su s  con fesiones, pu es sabe­
m os lo  q u e  son  lo s  co n se rv a d o re s  y  los

je n  e l poder.
N in g u n o  de e s to s  m edios sé  p o n d rá  en  

p rá c tic a , y  p o r lo ta n to , m al podem os re ­
g o c ija rn o s  co n  que el co lega  d ig a  (en h i­
p ó tes is  s é  e n t i e n d e /  que el pa'rlido c o n s ­
titu c io n a l e s  e l h e re d e ro  del S r. C ánovas, 
p u es eq u iv a le  á  e s p e ra r  u n a  h e re n c ia  de 
u n  tio  re s id e n te  e u  In d ia s . 1 j '

l ío s  co m p ara  E l  A c ta  á  u n  eco á  q u ien  
se -p re g u n ta b a : «¿Cómo e s tá  Vd.?» y- r e s ­
pond ía : «B ien, ¿y Vd?»

L a co m p arac ió n  p o d rá  te u d r  s ic , p e ro  
no  e s  exacta.

E l  E co dk Madrid sólo rep ite  lo que oye, 
s in  in v e n ta r  nada .

C o nste le  a s í  á  E l A c ta .

N o tic ia :— El G ob ierno  p resid ido  p o r  el 
S r. M artín ez  C am pos, d ec re tó  la rebaja  del 
im p u e s to  so b re  la  p rop iedad  az u c a re ra  á 
un  2  p o r 100.

E l S r. C ánovas del C astillo  calificó de 
fu n e s té  d ich a  m edida.

De a rc h i  fu n es ta  la calificó e l S r. E ld u a- 
y e n  e n  la se s ió n  de  a y e r .

C o m e n ta r io .—L os se ñ o re s  O rovio y  To- 
■rcno, m in is tro s  a n te s  del S r. M artínez 
C am pos, co n  e l S r. M artinez  C am pos y  
d esp n es  del S r. M artinez C am pos, o y ero n  
s in  p ro te s ta  la s  c e n su ra s  del S r. K ldua- 
y e n , e l p rim ero  desde el banco  azu l, y  o 
se g u n d o  d esd e  la s illa  p residenc ia l.

Y  d ice2?/ T iem p o  q u e  la s itu ac ió n : e s  bi­
z a n tin a . Dice b ien : e s  m á s . M ejor d icho, 
e s  m enos.

Ovillejo e n  p ro sa .
E l S r. E ld u ay én  tie n e  y á  m u y  a d e la n ­

tad o  e l e s tu d io  de  la ley  d e  im p re n ta  para  
Cuba.

¡Horror!
El e sp ír itu  de  e s ta  n u e v a  ley  es el m is­

m o q u e  d o m in a  en  la  q u e  r ije  e n  la  P en ín - 
su lla .

¡¡¡Tkrror!!!
E l G obierno so p ro p o n e  q u e  d icha ley 

em p iece  á  r e g i r  p ron to .
¡¡¡FUROR!!!
\IIurror\ ¡¡T erro r!! i ¡'.FUROR!!!

T e l e g r a m a ^.

N u es tro  ap ree iab le  co lega E l F íg a ro , en 
s u s  p o s tr im e r ía s ,  d ice q u e  co n tin ú a  p reo ­
c u p a n d o  la  a te n c ió n  púb lica  la c irc u la r  
q u e , co n  c a rá c te r  político, ha  d irig id o  el 
m in is tro  de la G u e rra  á  los cap itan es  ge­
n e ra le s  y  g o b e rn a d o re s  m ilita res .

A u n q u e , á d ec ir  v e rd ad , á  n o so tro s  no  
n o s  p reo cu p a , sí debem os c o n s ig n a r  que 
e s a  c irc u la r  e s tá  e u  a b ie r ta  oposic ión  con 
la  r e a l  ó rd e n  e n  que se p roh íbe  á  los m ili­
ta r e s  o c u p a rse  de  política.

E u  e s to  e s tr ib a  la  g ra v e d a d , ten n u e s tro  
s e n tir .

Debemos d e c ir  á  E l C ron ista  que no nos

AGENCIA FARRA.
Lúndres 16.—El ministro do Negocios ex­

tranjeros, marqués do fralisburi, ha tenido una 
recaída, siendo su estado de bastante gravedad.

Taris 16.—Varios embajadores han felicita­
do aí S r. Freycinet, presidente del Consejo do 
ministros, po r el discurso que pronunció en la 
Cámara combatiendo la amnistía completa.

JStflin 16.—Se aaeg..ra que el 20 del co r­
riente, Alemania, Francia é Inglaterra reconoce­
rán solemnemente la  independencia de Ruma­
nia.

Lúndres 16.—Corre el rumor de que en breve 
será disuoito el Parlamento inglés, y  que se 
adelantarán las elecciones generales al mes de 
Ju iio  próximo.

París 16.—£1 dictamen que la comisión de 
la Cámara ha presentado á ésta respecto á las 
obras para m ejorar la nav. gacion del Syna (s 
favorable al pro yecto, según el cual podran lla­
gar hasta París buques de mayor porte.

París 16.—En la mayor parte de los merca­
dos de cereales de Francia se nota bastante fir­
meza eu los precios.

La misma tendencia se observa en los Esta­
dos-Unidos, según despachos de Nueva-York.

Viena 16.—El arreglo de la cuestiou aduane­
ra  entre Austria y  Alemania tropieza con sé- 
rias dificultades.

Se asegura que han fracasado todas las nego­
ciaciones entabladas hasta ahora para Hogar á 
una avenencia entre ambos imperios, á causa do 
las exigencias del Gobierno de Berlín.

París 1 6 — Las últimas noticias del Afgha- 
nistan aseguran que la insurrección ha tomado 
grande incremento, á causa principalmente de 
la inacción de ios ingleses por efecto de Jos r i­
gores de la temperatura.

Las tropas británicas de la frontera han reci­
bido considerables refuerzos, y  , 0 espera solo 
que mejore el tiempo para reanudar las opera­
ciones, que, según las corresponsales ingleses, se­
rán con éxito definitivo en la próxima campaña.

Nueva-Vork 16.—Los trabajos para la aper­
tura del canal interoceánico de Panamá comen­
zarán esta primavera.

Se cree que el trazado discrepará poco del que 
aprobó la comisión internacional científica de 
París.

C O R T E S .

- ORNADO.

Conclusión de la sesión del 16 de Febrero de 1880.

(E l señor conde de Torre-M ata ocupa la pre­
sidencia.) e

Examinando los antecedentes de esta ley el 
Sr. Cuesta reconoce quo el Gobierno ha adop­
tado el principio sentado en esta m ateria por 
las U r te s  Constituyentes de 1869, pero que lo 
ha falseado, para hacer una ley- do partido, 
obrando del mismo modo que el antiguo parti­
do progresista con la Constitución de 1837' y 
aduce varios ejemplos prácticos para dém osfkr 
que este proyecto de ley pone en condición peor 
al frenado que al diputado, y  la condena, porque 
para remediar el mal de hoy vuelve á traer el 
más grave de ayer, es decir, la reelección quo 
no es mas que un medio de burlar la 1. y de 
abusar de ella, creando, una verdadera mons­
truosidad como califica el orador á esteacto.

E l orador, entrando en varias considerado ■ 
nes sobre la situación que á las discusiones crea 
el regí.mentó vigente del Senado, termina de­
plorando que la comisión no se baya ceñido á 
7 ° » f  llsa 1' llanamente el artículo de ia ley 
ñalado ° °^  peqUcña que él ha se-

F.l señor marqués de Seoaue, para una cues­
tión ae reglamento. El orador establece que 
admitiendo é! mismo que so presenten enmien­
da* en el curso del debate, y que la comisión ha 
de ocuparse de ella, se está en el mismo caso 
respecto de las enmiendas presentadas por los 
Sres. Gallostra y Pelayo Cuesta.

E l señor conde de la Romera dice que mo­
mentos antes do abráse la sesión, el frr Gallos­
tra se pres.-ntó en el despacho del señor p iesi- 
/ n i e  dei Senado, el que, fundándose en el ar­
ticulo 14„ del reglamento, que leyó, le dijo que 
no podía discutirse su enmienda hoy, por no 
haberse presentado dentro del plazo Uo las vein­
ticuatro horas anteriores á la discusión: pe­
ro como se trata do una discusión del art 3 0
que sólo vendrá dentro de dos ó tres dias ’lá 
discusión podrá tener lugar.

El señor presiden e (conde de Torre-Mata) 
da explicaciones sobre la cuestión, que el Sena­
do aprueba por unanimidad.

El S r. Gallostra, corroborando cuanto ha 
expuesto el señor conde de ¡a Romera, primer 
secretario de la Cámara, da las gracias á la me­
sa por su atención y deferencia.

Leídas las enmiendas de los Sres. Gallostra y 
re la jo  Cuesta, se suspende la discusión de las 
mismas para mañana, levantándose la sesión.

Jlran las cinco de la tarde.

CONGRESO.

Conclusión de la sesión del 1 6 ‘de FebrerO de 1880.

El señor ministro de U ltram ar comienza su 
discurso diciendo que la única Opinión que se ha 
manifestado es la del Gobierno: los demás las 
ha,n censurado, pero ninguno ha hecho constar 
concretamente las suyas resp ctivas.

Añade que no sabe á que se llaman rofor- 
mas económicas liberales y no lib- rales.

En cuanto al aumento de las cargas en Cuba 
sin que se entienda que por esto censura á los 
Comernos anteriores, sino que por el contrario 
les aplaude, porque tenían que atender á las ne­
cesidades de la guerra, todos esos aumentos se 
han realizarlo desde 1868 hasta 167 + .

Contestando á algunas afirmaciones de] señor 
Lecerra respecto á la ley de abolición dé la  es­
clavitud, dice que esta ley se parece más y tie- 
no más semejanza con el provecto del Sr Be- 
corra que con el .deLSr. Moret.

Respecto á lo que el frr. Ba'aguer ha dicho 
aceica de que este Gobierno debió plantear las 
reformas a pesar de la guerra: dice que si el se­
ñor bülaguer hubiera estado animado, siempre 
de estas mismas ideas, pudo realizarlas cuando 
fue ministro de U ltram ar; pero entonces se hu­
biera perdido la isla en sus manos.

ñee que el Sr Albacete, para probar que el 
general Martínez Campos tenia peusadas de an­
temano las reformas, ha leido un documento re­
servado, una comunicación que el general M arti 
nez Lampos dirigió al ministro de U ltram ar eu

1 , y ,Cre.e T 'e *,* .'!IL,mo general no aprobará
el acto de haber leído ese doenmento, que el 
orador cree no ha debido publicar.

Niega que Puerto-Rico se encuentre on el 
es ano lamentable que aquí se ha dicho.

Advierte que el presupuesto de 1878-79 no 
fue hecho pot él, sino por el general Martínez 
Campos.

Hace notar al Sr. Becerra que e.ytá mal in ­
formado al asegurar que el general Martinez 
Lampos había venido con tal ó cual objeto 
porque vino solamente porque el Gobierno le 
llamo.

Dice que el Sr. Albacete sostenía que la base 
prmc.pal délas reformas debían ser la rescisión 
del contra o con el Banco hispano-colonial. y 

c que pudo hacerlo el Sr. Albacete.

Termina rogando á los representantes de la 
isla que sosieguen sus impaciencias y contribu­
yan á que se hagan las reformas coa la medita­
ción y estudio que se necesita pura que sean be­
neficiosas á la gran Ardilla

Se suspende el debate y se reúne el Congreso 
en sesión secreta.

Eran las seis y media.

A L C A N C E .
El m in is tro  de  F o m en to  lia  le íd o  varios, 

p ro y ec to s  de  ley  sobre concesión  de  fe rro ­
ca rrile s .

E s ta  ta rd e , a n te s  de em pezar la  se s ió n , á 
c o n secu en c ia  de lo o cu rrid o  a y e r  e u  la  tr i­
b u n a  de  la  p re n sa  con n u e s tro  com pañero  
e l S r. B a rra g á n , tra ta ro n  los p e r io d is ta s  
de  oposición  de no e n t r a r  á  to m a r  e l e x ­
tra c to  de las  sesio n es; p e ro  d e s is tie ro n  de  
ello , e n  v is ta  de  q u e  ta l a c u e rd o  e ra  d a r
im p o rtan c ia  a l s e ñ o r  conde de  T oreno .

-   »   \
E l s e ñ o r  m in is tro  de  la G u e rra , ha de­

c la ra d o ,a l c o n te s ta r  a l g e n e ra l S a lam an ca , 
q.ue n o  c re ia  p ru d e n te  la  lec tu ra  de los d o ­
c u m en to s  re la tiv o s  á  la paz de  Cuba.

¿T an  g ra v e s  son?

E l s e ñ o r  m arq u és  de  F u e n te -F ie l  h a  di­
ch o  (pie no  sab ia  e x is tie se  la rea l ó rd en  de 
10 d e  F e b re ro  de .1876, c itad a  p o r e l s e ñ o r  
S alam anca; p e ro  q u e  s i ex is te , se  h ab ría  
dado  p ré v io  acu erd o  del rey  y  del m in is ­
t ro  de  la  G u e rra .

R asg o s  de  e s ta  n a tu ra le z a ,—estilo  de L a  
C o rresp o n d en c ia ,—no n e c e s ita n  co m en ­
ta rio s .

Los d ip u tados de  la p ro v in c ia  de  S ala­
m anca  se h a n  reu n id o  e s ta  ta rd e  p a ra  
t r a ta r  a su n to s  de  in te ré s  de  su s  re sp e c ti­
v o s  d is trito s .

E sta  noche se  pub licará  el ú ltim o  n ú ­
m ero  de  n u e s tro  ap ree iab le  có lega Los D e­
bates.

L o sen tim os.

E l déficit de  los p re su p u es to s  le ídos po r 
e l O rovio , a sc ie n d e  á  37 m illones.

La G uard ia  c iv il de  las p rov incias ele 
Toledo y  C iudad -R eal, a l m an d o  d e l co ­
m a n d a n te  S r. T ro y au o , ha  lo g rad o  c a p tu ­
rar,- o n ce  in d iv id u o s de la  p a rtid a  que 
asa ltó  e l t r e n  de  A ndalucía .

SENADO.

Sesión del din 17 de Febrero de 1380.
Abierta á las tres ménos cinco minutos, bajo 

la presidencia del señor marqués de Birzana- 
llaua, se leyó el acta de la anterior- v fue 
aprobada.

So dió cuenta del d- spacho ordinario.
Un señor senador presenta una oxppsicion dé­

los vecinos de veintidós pueblos, pidiendo al 
frenado no apruebo la ley de explotación de mi­
nas de la pro\ ¡ncia de Hueiva.

El Sr Maluquer ruega al señor minis‘ro de 
Gracia y Justicia suspenda la publicación de la 
compilación sobre materia criminal hasta que 
sea ley el proyecto de bases presentado para el 
arreglo del Enjuiciamiento criminal.

El señor ministro de Gracia y Justicia Con­
testa diciendo que tomará las medidas necesa­
rias, dentro de sus atribuciones, para evitar los 
inconvenientes que señala el Sr. Maluquer. 

Rectifican ambos.
Entrándose en la órden del dia, el Sr. Mena 

y Zorrilla defiende el dicf.ámen de la comisión 
sobre el proyecto de ley sobre incompatibilida­
des. . ,

Dice que está conforme con el Sr. Cuesía en 
que no engrana con la ley elec oral, pero que, 
en su concepto, es una mejora la ley que se dis­
cute, en esta parte, déla ley electoral.

En cuanto á la segunda parte del discurso 
del Sr. Cuesta, se reserva el derecho de impug­
narle cuando se discuta ¡a enmienda presentada 
por el S r. Cuesta.

El señor ministro de la Gobernación empie­
za á defender el proyecto, diciendo quo ej Go­
bierno no teme la luz quo na.'.ea de esta discu-» 

,sion, y que si la presentó en el Congreso durau- 
te la abstención de las minorías, fué cumplien­
do con un deber, pues no habían los Cuerpos 
Colegisiadores de term inar sus funciones por la 
ause. cía de las minorías, fregun el orador, de los 
discursos de los frres. Gallostra y Cuesta, se 
desprende la bondad del proyecto que so dis­
cute.

Que no está en oposición con ningún punto 
constitucional, ni hay usurpaciones del poder 
ejecutivo al legislativo, sino que al contrario, 
viene á mejorar todas las leyes de incompatibi­
lidades. Nunca el Gobierno ha couvoc «lo á elec­
ciones parciales, sin que haya pioc-dido la co­
municación del Congreso, declaran lo la va­
cante.

Ayuntamiento de Madrid



CONGRESO.

Sesión del dia i7  de Febrero de 1880.

Bajo la presidencia del señor conde de Tore- 
no se abrió la sesión á las tres ménos cuarto.

_ Se leyó y aprobó el acta de la anterior, y se 
dió cuenta del despacho ordinario.

El señor ministro de Fomentó, de gran uni­
forme, lee varios proyectos de ley relativos á 
ferro-carriles.

Escasa concurrencia en los bancos del Con­
greso; en el azul, el S r. Orovio; las tribunas 
casi vacías.

El Sr. Salamanca manifiesta qtre no estando 
presente el señor ministro de la Guerra, desea 
se le reserve el uso de la palabra para cuando 
esté en el Congreso dicho señor ministro.

E n tra  el ministro de la Guerra.
El Sr. V iva- dirije uns pregunta referente á 

vacantes en el Consejo de Estado.
El Sr. Echevarría dice que no puede respon- 

per por el momento al Sr. Vivar.
Rectifican ambos señores.
El general Salamanca dice que el 10 de J u ­

lio del 76, se han expedido varias reales órde­
nes que no se han publicado en la Saetía, y  qué 
como estas no tienen fuerza h a 3 ta  tjue tal suce­
de, las cosas ocurren de modo irregular: dice 
que no existe la justicia militar.

Pide los documentos relativós á la paz do Cu­
ba, que asegura el orador, hace más de un año 
viene persiguiendo, documentos que existen y 
cuya existencia se lo ha negado.
_ También pregunta el general Salamanca por 

cierto n imbramiénto do coronal hecho por te­
légrafo, y por varias gracias que tratan de con­
cederse á blancos y negros. Lee las bases de ca­
pitulación de Belisario Peralta, de las cuales 
resulta que no hay en ellas ni una sola palabra 
de sumisión á España; muestra al Congreso los 
retratos fotográficos de los cabecillas cubanos,
V pregunta si os ya tiempo de que se sepa algo 
de la guerra de Cuba; bien entendido que 
ctaanbo.se diga sea verdad, como lo hacia el ge 
neral Martiiiez Campos.

El general Salamanca lee, á indicación del 
ministro de la Guerra, dos telégramas fechados 
en Cuba, referentes á hechos que;hace; tiempo 
pasaron.

El ministro de la Guerra responde al Sr, Sa­
lamanca do un módo poco claro y preciso.

Dice que llegará en sus respuestas al límite 
de la sinceridad que es pelmitído á un ministro. 
(Murmullos).

El s- ñor ministro asegura que no conoce-ni á 
D . Santos Perez, que es el coronel á quien se re­
firió el Sr. Salamanca, ni los telegramas leidós 
ni los periódicos do Cuba, ni nada, pites él ño 
abre la correspondencia del ministerio por falta 
m aterial de tiempo.
_ En resumen, el señor ministro no tiene cono­

cimiento do nada de lo que ha dicho él'general 
Salamanca.

E l señor ministro dice que el general Sala­
manca es demasiado ilu Irado para conocer que 
no puede hablarse de ¡as cosas de la guerra dé 
Cuba, por más que asegurase lo contrario el ge­
neral Mart in- z Campos.

El general Salamanca y el señor ministro 
rectifican.

Rectifica de nuevo el general Salamanca, ba­
jo  el precepto presidencial de la brevedad: en su 
consecuencia dice que, ha pedido un carro de datos 
y  no se le han traillo ni uno.

E l señor marqué: de la Vega «le Arinijo pre­
gunta si está dispuesto el Gobierno á cum plir 
la ley de ferro-carriles, y  se ocupa de la línea 
de Orense á Y :go, cuyo ferro-carril sacará de la 
miseria á muchos pueblos.

Ei Sr. Lasaba -cree muy justa la petición del 
señor Marqués, y asegura que en un plazo muy 
breve quedará terminad.) el exi.m-n de los e s ­
tudios «M ferro-carril á "que se hao* mención.

Rectifica é! seño* marqués de Vega de Arrnijo 
y dice que los estudios están terminados desde 
el año d« 1865.

El Sr. Hornandoz Iglesias se ocupa también 
de ferro carriles.

Al retirarnos de ]H tribuna comenzaba á en­
trar en materia el Sr . Hernand-z Ig(e$ia.«.

M A D R ID .

L a Gaceta de hoy contiene las siguientes dis­
posiciones:

Guerra.— R-al decreto sobre reemplazos de 
jefi-s y oficiales, á que nos referimos en otro 
l i g a r .

—Otro concediendo la gran cruz del Mérito 
militar á don Laureano García Camisón.

Hoy publica la Gaceta un decreto del minis­
terio de la Guerra sobre el reemplazo del ejér­
cito.

La parte dispositiva de dichos proyectos 
contiene los siguientes artículos.

1.* A medida que por reducción sucesiva de 
los jefes y oficiales de 'as armas de infantería y 
caballería que se encuentran en situación de 
reemplazo contra su voluntad, sea necesario 
dar colocación á los que voluntariamente se 
hallan en ella, el destino que estos obtengan 
ha de ser precisamente para los cuerpos acti­

vos ó de la reserva, sin que pueda concedérse­
les volver á la situación de reemplazo. V 

2. Ln los batallones de depósito y  comisio­
nes ae reserva do caballería que se aumentaron, 
obtendrán colocación en las.Vacan tes que hayan 
de proveerse aquellos jefea|y oficiales que por 
su edad ú o ta s  en custancias sea conveniente 
permanezcan en situación sedentaria, consiije- 
rándose estos destinos en tocáoslos demás casos 
como tránsito para .qtroa más activos.

Y 3.“ Llamados á reducirse y extiiigiiárte 
los; indicados- cuadros He los batallones de depó­
sito y de bis menciona,jas comisiones de reserva, 
los directores generales do infantería y de caba­
llería darán cuenta-cada-.tijssj meses al ministe­
rio de la Guerra de la amortización de- jefe» y 
oficiales que so obtengan en dichos cuadros. 

V ira  la supresión que cpnvénga dictar de los que 
no fuorep necesarios. ,, ., ,¡

—Anoche se recibió en gobernación el si­
guiente telegrama:

"Zamora 16 (8 noche). -rEÍ gobernador al 
ministro dé la  Gobernación.—El a'caldedeBe- 
uavente me dice que, según parte del de la B a- 
ñeza, los ríos Duerna y  Orbigo se han elevado 
más de un metro, sobre su nivel ordinario, sa­
liendo de su cauce. Ha comunicado dicho alcal­
de á los de los pueblos inmediatos el correspon­
diente aviso y tomado precauciones."

—La causa del regicidio se haya en poder 
del defensor de Otero, Sr. Martínez Fresneda. 
El plazo para entregar el escrito de defensa ha 
espirado hoy, pero el jurisconsulto ha pedido 
dos dias de próroga, y le ha sido concedido 
un dia.

Mañana, por consiguiente, será devuelta á 
la relatoría del señor Gamazo por el señor Mar­
tínez, dicho escrito.

. . ¡K S ' í 1 1 
—Se ha confirmado por el Tribunal1 Supremo

la condona do 20 dias «le suspensión á que fuó
condenado por el tribunal de¡ imprenta nuestro
estimado colega los Debates. '

¡sabemos, desgraciadamente, que el fisdírl,
Sr. Mi-ieudo, tiene pedido a l Sribunal Supremo
la copia Je  la declaración de la sentencia y su
ejecutoria, para acompañarla con-un oficio al
señor ministro de la Gobernación pidiendo, Con
arreglo á la ley, la suspensión de nuestro apre-
ciabie colega. -Vi ■ n u» .■

Escusamos decir cuánto lo sentimos.

—La jun ta  nacional de socorros á las prévin 
cias perjudicadas por las inundaciones estuvo 
anoche reunida, presidiéndo a el señor miuistró 
de Fóráénto.

E n tre  ptrps acuerdos de menor im portancia, 
adoptó el de facilitar al ministerio de la Guer­
ra 28.000 reales para satisfacer el coste del via­
je á París de la música de Ingenieros y demás 
individuos dol ejército-español que concurrieron 
á la fiesta dada en el Hipódromo.

También ae rdó; en vista de las comunica­
ciones de Canarias pintando el triste estado de 
algunas de aquellas islas después de los tempo­
rales de Noviembre y Diciembre últimos, girar 
al gobernador de aquella provincia un crédito 
de 27.000 reales, con destino á remediar en par­
te los daños ocasionados.

—Según E l Siglo Médico, en los padecimien­
tos que han predominado durante la últim a se­
mana, signen untándose las modificaciones quo 
Consignamos en nuestro anterior estado, las 
neumonía» y pleuresías han disminuido en nú­
mero y gravedad, pero las bronquitis y laringi­
tis agudas continúan siendo tan  frecuent -s co­
mo lo han sido- durante el mes ultimo, y sobre 
iodo, las formas agudas, presentáadose en- el 
trascurso de las crónicas ó mostrando tenden­
cia á la cronicidad. Los reumatismos ofrecen 
igualmente tendencia á la forma m ono-árticu- 
lar; las erisipelas son poco frecuentes y tienen 
escasa gravedad. Las localizaciones cardiacas 
del reumatismo han adquirido preponderancia y 
as neumonías tisiógenas, las tuberculosis pul- 

monales, las bronquiecíasias y los enfisemas 
pulmonales sigueu figurando en primer térm i­
no en las cifras de mortalidad.

—El proyecto de reorganización del arma dé 
infantería, redactado por el director dé la  mis­
m a, general San Ilomau, será publicado muy 
en brev.e.

El Consejo dé Agricultura tiene en estudio* 
un reglamento para los mataderos de España, 
al que se atribuye gran importancia.

—La comisión de pantanos ha redactado su 
dict.ámen, proponiendo como auxilio el 50 por 
100 en dinero del presupuesto de obras.

Este dictamen no se leerá hasta que sea cono­
cido del Sr. Cánovas.

—Terminado qufe sea el debate político pen- 
I diente emel Congreso, será discutida la proposi­

ción del Sr. Orozeo, sobre el Monte-pio militar, 
admitida ya por las secciones.

—Los distritos vacantes serán muy pronto 
anunciados, según se espera, en el periódico 
oficial.

—B ór acuerdo de la Sala de gobierno de esta 
Audiencia, ha evacuado informe el cuerpo de 
promotores fiscales de Madrid en el expediente 
á instancia de varios escribanos de actuaciones, 
sobre repartimiento de asuntos sobre jurisdic­
ción voluntaria.'

—Hemos recibido el cuaderno 5.°de la Biblio- 
temde Pinjes, que publica en esta córte el edi­
tor D. Juan Vidal. Con este reparto term ina el 
Viaje á Nueva Guinea, y  comienza el Paseo alre­
dedor dél globo,‘por el- barón dé Fíubner. De 

_este interesan'e libro se han hecho en París 
jnás do dbz ediqiones.. y ha sido reproducido en 
todas las capitales de E u o p a , siendo la que 
anunciamos la primera edición que del mismo 
f e  hace eil España. Hé aquí el sumario:

T ex to - Final del Widj'e A Nueva Guinea.-— 
Paseo alrededor del globo.—  Corvilje-House, Tip- 
perary.—América: I . (de Qucenstown á Néw- 
áork). — Partida. — Descanso dominical en 
Quegn-town.— Los emigéanfcsá bordo del Chi­
na . —Inconvenientes de la navegación al Norte 
del Paralelo 41.— Desembarco en fNow-York. 
— New-York.— Broadibáy. — M íills tree tt.— 
La Quinta avenida.— InftuenÓiaMé New-Ybrk 
ep los destinos de la América del Norte. = L á­
minas: Sowek, pueblo construido sobre el la­
go:—Aldea y habitantes de Sahveti.—G haba- 
Bos: Sepulcro en la isla Mayor.—Papúes de la 
isla Job e.—Corville House.- -Cascada de la 
Merced (Sierra-Nevada).—Corti.— El China 
eñ úna tteiMpéstad.—Islas de hiolo en IVrranp- 
vn-—La niebla.—Rada de NeAv- Yor.—Xeiv- 
York. I  :

La empresa del teatro Español tieu- la idea 
dé proponer al ayuntamiento, bajo ciertas cou- 
úiqiones, importantes mejoras materiales en el 
citado coliseo que de realizarse darán un inmen­
so valor al antiguo ‘teatro, colocándolo á la a l­
tura de los primeros de su claso en; cuanto lo 
permitan las actuales condiciones del edificio.

— Anoche se estrenó con mediano éxito en el 
teatro de Apolo una comedia en tres actos del 
S r. Cábestany, titulada ¡Sobre quién viene el cas­
tigo]

La obra recuerda otras muchas. Parece un 
zurcido nuevo en paño viejo hecho con hilo de 
diferentes colores.

La ejecución, regular.

—Mañana celebrará una sesión de prestidigi­
tad  on y magnetismo en el teatro de la Alam­
bra, la notable compañía del Sr. Bosco, en la 
que Tomará parte el tan aplaudido taumaturgo 
Sr. Frizzo.

Nos consta que es grande el pedido de locali­
dades que se lia hecho para esta función.

— Hoy tendrá lugar/ en eí teatro dé la Al- 
hambra, una función dramática, cuyos produc­
tos se destinarán á redimir del servicio militar á 
un joven tipógrafo, á quien ha cabido la suer­
te  de soldado.

Dado é l filantrópico objeto de esta función, 
no dudamos que á ella acudirá lina numerosa 
concurrencia.

—Está siendo objeto de calurosos aplausos en 
cuantos teatros de Italia Se ̂ presenta, nuestro 
compatriota el jóven tenor D i Gerardo del Cas­
tillo, aventajado discípulo que ha sido de la es- 
cúela -k-1 célebre Malvezzi.

— En e l  tfiat.ro/ie la Zarzuela se representará 
en la presente temporada un arreglo de la Cu- 
margo, de Lecocq.

—E l ‘distinguido primer actor D. Vicente 
Yañez, ha dejado de pertenecer á la compañía 
del teatro Martin.

£1 sábado próximo-se verificará su beneficio.

—Mañana tendrá lugar en el teatro do Eslava, 
el beneficio del apreciable y popular actor có­
mico D. Antonio-Riquelme*

___________________- ■ ' '  / i ■ ,

en ocasión que el de igual nación denominado 
Ardigton, se dirigía al de Portman, para hacer 
su cargamento de mineral. Cruzaba el Ardigton 
junto el arranque del dique N avidad,^ obser­
vando á poca distancia al Bickley. empezó á h a- 
cc-rie las convenientes señales á fin de evitar su 
encuentro; pero sea que no fuera comprendido, 
sea que las maniobras lio se practitasm  con la 
premura que el caso requería, el mencionado 
vapor Bickely abordó por uno de sus C'-stados 
dé Ardigton, el que instarltáne.mu n te  se su­
mergió con pérdida de uno de sus tripulantes.

Las señas que por el vijía del castillo de Ga­
leras se trasmitieren al capitán del puerto, y ¡a 
rapidez con que acudieron al lugar del siniestro 
las dotaciones do los buques de guerra, corbeta 
1 errolana y  cañonero Toledo, impidieron so au­
mentase el número de las víctimas y al arrojo 
de nuestros valientes marineros y á las acerta­
das direcciones de sus jefes se deben la salvación 
de los náufragos y ei arribo á e»te puerto del 
Bickley, cuya proa ha quedado totalmente des­
trozada por tan terrible ehoque.

Nada ha podido salvarse de lo que contenía 
el Ardigton, del que sólo se alcanza á v, r, como: 
á unos tres metros de profundidad, su palo 
trinquete: presúmese éste complqtaiaonte des­
trozado por lo que se juzga difícil su  ex trac­
ción. La tripulación sólo tuvo tiempo de picar 
las amarras de los esquifes para salvar en ellos 
sus vidas y el infeliz que ha pere ido fué v íc- 
fiwa.do.su arrojo por querer conservar algunas 
prendas de su uso."

- BOLSA DE MADRID,

FONDOS PUBLICOS
 -
Rtnta perpetua................
{<1,- peqUeiius      i
,1. fin corriente. . . . . .  I. .1

1,1. fin próximo. .............
Iil,. exterior . . . .  .....
Deuda auiort. 2 por 100...
Deuda del personal..........
Billetes lnputeo, del ¿ . É.
Bono» del T««oro .
Resguardo Caja de Dep... 
Obligaciones del B. y T ...
Id. pequeñas............. ...
Id. série exterior  .....

C a r r e t e r a s  y  S o c i e d a d e s

De 31 Agosto 1852, 2.000.. 
Re 1.° Julio ]856, 2.000... 
Oblig. gen. de f. o., 2.000 rs
Id. «le 20 000 rs............
Bauoo de Espada........

C a m b i o s ;

Lóndres á 90 d. f . 
París á 8 d. v......

OPTIMOS PR i-oros 
Día 16, Día 17.

15.85.90.
15.52.90. 
lY$7. 
15.92.
17 -95,10. .
36.90.

92.75.
92.50.
95.45.50. 
98.45. 
98.90.

>5.37.92.85.
15.85.87.
15.87. 
15.95. 
17.15.10.20 
30.90 80.

90 SO.
81.00 93.05, 
92.00. 
98.504 . ' 
98.50." -
99.00

33.30.40. 33.60,50,00.
33.50

271. 272.

48.35. 48.40.
5.04. 5.06.

SECCIO N  R E L I G I O S A ,

P R O V I N C I A S .

Sobre el siniestro marítimo ocurrido en Car­
tagena, nos comunica las siguientes noticias 
nuestro ilustrado corresponsal:

"Procedente de A licante/entraba ayer el va­
por inglés Bickley, al mando de su capitán Kers,

Santo de hoy. —San Julián  de Capadoreia, 
m ártir, y San Ignacio, obispo.

Santo de macana.—San Eladio, arzobispo de 
Toledo, y San Simeón, obispo y májetir,—Técn 
pora.

i _____

E S P E C T A C U L O S .

TEATRO ESPAÑOL.—A las ocho y media. 
— T. 3.* par.— El Trovador.—De madrugada.

ZARZUELA.—A las ocho y media.—T. 3.® 
-r¡El salto del Pasiego.

APOLO.—A las ocho y media.—T. U p a r .  
— obi e quién viene el castigo!—Una casa de 
fieras.

COMEDIA.—A las ocho y media.— T. 2.®— 
"El Rosicler,,- sociedad de baile. — Los chi- 
cnones.

VARIEDADES.—A  las ocho y media.— 
Amarse y aborréceme.—Sin padre ni madre.— 
El marido de la viuda.

ESLAVA.—A las ocho y media.—Las pla- 
gasde Egipto.—Justicia y no por mi casa.—Sis­
tema homeopático.—¡Ecce-Homo!

MARTIN. —A las ocho.—Arreglos matri­
moniales.—Ya pareció aquello.—Dos caballe­
ros.—Una víctima inocente.—Baile.
' 1 ;  _

MADRID: 1880.
ESTABLECIM IENTO TIPOGRÁFICO CAÑOS, 1

Ayuntamiento de Madrid



EL ECO D E  MADRID.

ANUNCIOS.

A N U N C I O S  E CON ÓM ICO S:  10  R E A L E S  A L  MES,
GUANTERIA D E TORO.—San Se-|COMERCIO DE LAS COLUMNAS.

bastían, 2.

CAM ISERIA D E ZORRILLA.— 
Montera, 26.

CAMISERIA D EL PR IN C IPE .— 
Príncipe, 14.

EL BUEN GUSTO.—Carretas, 19. 

LA PALM A.—Sedería.—Príncipe,! 1.

—Zaragoza, 7.

SOMBRERERIA DE TOMAS PAS­
TORA.—Horno de la Mata, 3.

COLEGIO LATINO-ESPAÑOL.— 
San Vicente Baja, 69, principal.

COLEGIO D E SEÑORITAS.—Hor- 
taleza, 74, principal.

PELUQUERIA DE D U G U EST.— BODEGA ESPAÑOLA,—Carrera de 
M ontera, 51, principal. 1 Ho" n

S A S T R E R IA  D E  P A R E J A .-  
Cruz, 36.

San Jerónimo, 5.

RELO JERIA  DE FANGIL Y  GON­
ZA LEZ.—Cármen, 10.

ABANIQUERIA Y  PARAGÜERIA, ALMACEN DE PA PE L  DE LA 
DE R. DE QUEVEDO.—Puerta VIUDA É  HIJO S DE FERN A N -

ULTRAMARINOS DE ALBERÁ. 
—Olivo, V 6 y Abada, 14.

PERFUM ERIA DE VlLLALON.— 
Fuencaríal, 29.

PERFUM ERIA DE PASCUAL.— 
Arenal, 2.

PERFUM ERIA DE URQUIOLA E 
H IJO S.— Mayor, 1.

LA VERDAD.—Almacén de vinos. 
—Barco, 5.

SANCHEZ N A V A R R O .—Fotógra­
fo.-—Fuencarral. 29.

COLEGIO DE A R IZ A .-V a l verde, 
33.—1.a y 2.a enseñanza, y carreras

del Sol, 13.

COMERCIO DE SAN RAFAEL.— 
Cármen, 19.

DEZ IGLESIAS.— Pontejps, 1-— especiales.
Sucursales: Concepción Jerónima, ------
3 1 , y Carrera de San Jerónimo, 10.ILA VIOLETA.— Fábrica do jabón.— 

  Chamberí.

ADORNOS BAILE
V ALVER DE, 6 ,  P R IN C IP A L .

Camelias á reales 3  1 [3.

U G U A L T E R IO  K U H N .

PLANTAS SALON

V A PO R ES-C O R R EO S

DE A. LOPEZ Y COMPARTÍA.
P A R A  P U E R T O -R IC O  Y  L A  PIA B A  N A .

R O g V O  S E R V I C I O  P A R A  E L  A l O  DE 1 8 8 0 .
Salen de Cádiz los dias 10 y  30 de cada mes, y de Santander y Coruña los 

dias 20 y 21 respectivamente, admitiendo pasajeros y carga.
Se expenden también billetes directos, vía de Cádiz, para

SANTIAGO DE CUBA, J IB A R A  Y N U E Y ITA S. ,
Con trasbordo en Puerto Rico á otro vapor de la empresa, ó con trasbordo 

en la Habana, si se desea.
Más informes de los agentes en
Cádiz, A. López y Compañía:—Barcelona, Ri y Compañía.—Santan­

der, Angel B . Perez y Compañía.—Coruña, E. de Guarda.— Valencia, Darte 
y Compañía.—Málaga, Luis D arte.—Sevilla, Ju lián González.—Madrid, Mo­

reno, Alcalá, 28.

T A L L E R  D E  E N C U A D E R N A C IO N E S
Y

LIBROS,RAYADOS
1)E

JOSÉ M A N C H O N

Calle de San Martin, núm. 8, en­
tre la del Arenal y Plaza de las Des­
calzas.

C O N  R O M P E - C A B E Z A S

$1 {|uita-i)f5arí5
/X M A N A Q U E  S A T ÍR IC O -U T E R A R I®  

P A R A  1 8 8 0 .

Escrito por nuestros primeros lite­
ratos, é ilustrado por el conocido di­
bujante Sr. Cubas.

Véndese en la Librería de San 
Martin, Puerta del Sol, núm. 4, y en 
todas las principales de Madrid y 
Provincias, a i  precio de

C U A T R O  R E A L E S .

A G U J A S . — C L A V O S  P A R A  L A  C A B E Z A
á 8 reales.

P o llitas de  ro s tro  bello, 
V u estra  cabeza ad o rnad ;
Luzca el sedoso cabello 
Prend ida , e s ta  agu ja  en  e llo , 
Linda,, de g ra n  novedad.

V ariedad en modelos de p e i­
nas, á 8 reales.

IO S  TIRO LESES, ATOCHA, 1 9  Y 2 1 -

LINEA DE  V A P O R E S  E S P A Ñ O L E S
D E

O L A N O ,  L A R R I N A G A  Y  C O M P A Ñ Í A -

JARA MANILA.
El dia 6 de Febrero saldrá de Cádiz y el 11 de Barcelona, el nuevo y mag­

nífico vapor español.

VICTORIA.
Informes: D. M. A. Amnsátcgui, en Cádiz.—Sres. Olano Larrinaga y com­

pañía, Merced, 18, Barcelona.
Madrid: Lope de Vega, 23 y 25.

P O L V O S l

Dentífricos
,  —  ¿«i
(D o c te a r  p j E R B E

«« U  f to a lU Í  d i N id lo lu  d i  f u l a  

%, p l i s a  de r O p é r a . t  —  P a r t í

■  i n t L L á  M  « « « I T »
T é  l a  M p o n ic io n  d e  V ía n »  d e  4 873¿¡ 

S« p-inctoala iaarfjrrpr'ai

A P A R A T O S  E L E C T R I C O S .
ILDEFONSO SIERRA.

(C onstructor)
• - ; í  . •

Especialidad en electro-medicina­
les, campanillas eléctricas, teléfonos, 
para-rayos para edificios, tubos acús­
ticos para establecimientos y carrua 
jes. Objetos para grabadores.

L obo, 8 . du p licad o . M adrid.

U N A  N O C H E  D E  N O V I O S ,
NOVELA ORIGINAL

(de Eduardo de Santiago-Fuentes. Se 
vende en la admininistraclon de El. 
Eco d e  M a d r i d ,  al ínfimo precio d e  
2 reales.

L I T O G R A F I A  D E  J O A Q U I N  I S A C .
T A R JE T A S E N  E L  ACTO.

100, 8 rs.; 50, 5 id .; 2ff, 3 id.
Sé remiten á provincias con un real 

de aumento.
Esquelas y  facturas de todas 

clases.
1 ARENAL, 19 y 21.—M ADRID.

BIBLIOTECA DE SE Ñ O B A S.
LE C TU R A S M ORALES Y  R E C R E A T IV A S . 

4  rea le s  tom o en  to d a  E spaña. 
Obras publicadas de la señora doña 

Faustina Saez de Melgar.
tomos.

Sendas opuestas.,, ..............  l
Inés ó la hija de la Caridad. . 2
E l Collar de Esmeraldas  1
PI1 Deber cumplido..................  1
Angela ú El Ramillete de

jazmines .....................   3
Consl a cada tomo de unas tres­

cientas páginas próximamente, y se 
halla de venta en la administración, 
Silva, 29, 2.*, Madrid, y en las p rin­
cipales librerias. Se mandan á provin­
cias, francas de porte, acompañando al 
pedido su valor en libranzas ó sellos.

Los suscritores de este periódico, 
pueden obtenerlas con 25 por 1 0 0  de 
rebaja.

HERNANDEZ.
E xp osic ión  p erm an en te y  v en ta  de  

cu ad ros m odernos d e  lo s  m ás r e ­
nom brados a r t is ta s  esp añ o les

DESENGAÑO 22 y  24.

CHOCOLATES
D E

M i S  L O P E Z  í  L O P E Z .

Medalla de oro en la Exposición de París de 1878.

M A D R ID .—E S C O R IA L .

Se vende en los establecimientos más im portantes de 
España; y , á fin de que no lo confundan con otros, e x i­
g ir la  verdadera m arca y  nombre.

0 1 S R A .  W U S V A
e d i t a d a  p o r  LA PROPAGANDA L IT E R A R IA  d e  l a  h a b a n a .

UN V IA JE  A PA R IS
JPOR JEE2 M IL IO  GA.STEL.A.R

se g u id o  d e  u n  g u ia  d e s c r ip tiv o  d e

P A B l S  Y  S U S CERCANÍAS
Si París nd es ya para muchos el cerebro del mundo civilizado, es sin duda 

para todos el córazon que regula y difunde el movimiento de las ideas. Por es­
to conviene siempre conocer ese foco donde se concentra é  irradia á la vez to ­
da la vida de nuestro siglo. Y  esto libro presenta la gran ciudad en una de las 
crisis más trasconde n tal es de su dramática historia; el periodo eu que se esta­
bleció por tercera vez !a  República, está iluminado, más que descrito, por un 
pincel inimitable: !á pluma de Castelar,

Pareciónos que completaría el conocimiento de ese fecundo escenario un 
guía de París y sus cercanías, cuyo mérito consiste principalmente en la abun­
dancia de útiles noticias y en el método y la claridad de su exposición. Con él 
son, en verdad, innecesarios los servicios de molestos y  costosos tutores. Loa 
süplo sobradamente un -precioso piano de París y los del Louvre, sin cuyo auxi­
lio no podrían recorrerse aquellas vastas y ricas galerías.

Todo está contenido eu un tomo manuable de unas 600 páginas, de letra 
com pacta, que se vende

á  p e se ta s  5  en  tod a  E sp a ñ a  
y  p esos fu e r te s  1 ,2 5  en U ltram ar (fran co  de p orte .)

Los pedidos, acompañados de su importe, se  dirigirán á la Administración 
d e  L a  I l u s t r a c ió n  G a l l e g a  y  A s t u r ia n a , L e ó n ,  1 2 , principal, Madrid.

EL ECO DE MADRID
DIARIO POLÍTICO DE LA TARDE

PUNTOS DE SUSCRICTON.—Madrid: Administración, Barco, 28, segundo.—Provincias, en las 
principales librerías, ó directamente desde cualquier punto, por medio de carta al Administrador.

PRECIOS DE SUSCRICION.
Madrid. . . . Y ; ....................
Provincias. ------  . . .  . . .
Extranjero. . . . . . . . .
Ultramar........................................

Comunicados v anuncios á precios convencionales.
A l que se  suscriba por se is  m eses se  le regalará u n a  bonita novela.

4 rs. al mes. 
20 trimestre. 
40 »
60 >> -

Ayuntamiento de Madrid




